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A pesquisa desenvolvida surgiu a partir do estudo realizada pelo Grupo de Trabalho de 

Mulheres da Articulação Nacional de Agroecologia, desenvolvida em quatro regiões do Brasil 

(nordeste, sudeste, Amazônia e sul) realizada em parceria com organizações da sociedade 

civil e movimentos sociais feministas. Buscando visibilizar o protagonismo das mulheres 

rurais nas relações econômicas e geração de renda (monetária e não monetária) na 

preservação da agro biodiversidade, contribuição para soberania e segurança alimentar 

possibilitando melhor qualidade de vida. Para tal, foram desenvolvidas metodologias 

participativa com construção coletiva do conhecimento (reconhecendo os saberes e olhares 

distintos das participantes (professoras, pesquisadoras, técnicas de ATER e mulheres rurais), 

utilizando instrumentos metodológicos como mapas do agroecossistemas, e Caderneta 

Agroecológicas, potencializando a troca de saberes, como essencial para a transformação 

social nos espaços e contextos que estão inseridas, percebendo a importância do saber fazer 

em conjunto com todas. Afirmando a importância de questionar a exclusão da reprodução 

como parte da economia e dar visibilidade à interdependência entre produção e reprodução e 

os trabalhos dos cuidados, bem como a ecodependência em relação ao meio ambiente e a 

natureza. É necessário olhar para os processos econômicos, entendendo-os como processo 

instituído, a partir de um significado substantivo, compreendendo todas as dimensões além da 

monetária, mas também que possuam um valor político e cultural. A vida econômica é bem 

mais complexa do que o acesso à mercados, a pesquisa potencializou a compreensão de que 

os sentidos das lógicas produtivas das mulheres rurais, rompe com a racionalidade capitalista, 

colocando luz as relações de troca, doação e autoconsumo, como parte fundamental ao tecido 

social, a reprodução da vida de forma plena, a garantia da Soberania e segurança alimentar, as 

relações de reciprocidade e solidariedade. As mulheres participantes da pesquisa também 

passam a reconhecer a importância e o valor de seu trabalho, contribuindo para seu 

empoderamento, autonomia, começando a questionar a injusta divisão sexual do trabalho a 

atuar em diferentes espaços sociais e políticos, reivindicando seus direitos e disputando 

políticas públicas.  
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